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Introdução:	O	câncer	é	considerado	um	grave	problema	de	Saúde	Pública	mundial(1)	e	constitui	a	segunda	causa
de	 morte	 em	 mulheres	 brasileiras,	 sendo	 que	 o	 câncer	 de	 mama	 ocupa	 o	 primeiro	 lugar,	 seguido	 do	 câncer	 de
pulmão,	 cólon	 e	 reto	 e	 colo	 uterino(2).	 O	 enfermeiro	 em	 sua	 formação	 voltada	 para	 a	 prevenção	 e	 promoção	 da
saúde,	possui	a	competência	necessária	para	atuar	e	 intervir	em	casos	de	possível	detecção	precoce	do	câncer	de
mama,	em	especial	na	atenção	de	saúde	primária.	Nesse	sentindo,	a	consulta	de	enfermagem,	quando	realizada	de
maneira	eficiente,	se	torna	uma	importante	ferramenta	para	detecção	precoce	do	câncer	de	mama,	uma	vez	que	por
meio	dela	é	possível	identificar	a	presença	de	fatores	de	riscos	e	por	meio	do	exame	clínico	das	mamas,	alterações	no
tecido	mamário.	Objetivo:	analisar	as	evidências	científicas	disponíveis	referentes	à	atuação	do	enfermeiro	na	detecção
precoce	do	câncer	de	mama.	Metodologia:	 revisão	 integrativa	de	 literatura,	mediante	busca	 realizada	nas	bases	de
dados	LILACS	e	MEDLINE	com	associação	dos	descritores:	prevenção;	câncer	de	mama	e	enfermagem.	Os	critérios
utilizados	para	a	seleção	da	amostra	foram:	artigos	disponíveis	eletronicamente,	na	íntegra,	publicados	em	português
entre	os	anos	de	2006	e	2016.	Resultados:	Foram	encontrados	8	estudos	que	abordavam	o	tema	proposto	e	foram
selecionadas	 para	 compor	 este	 estudo:	 62,50%	 que	 referem-se	 às	 ações	 profissionais	 voltadas	 para	 a	 detecção
precoce	do	câncer	de	mama,	25%	ao	conhecimento	das	práticas	de	detecção	precoce	e	12,50%	aos	fatores	de	risco
relacionados	ao	câncer	de	mama.	Conclusão:	Foi	possível	verificar	a	necessidade	que	as	unidades	de	saúde	possuem
em	realizar	um	trabalho	de	educação	continuada	sobre	a	detecção	precoce	do	câncer	de	mama	durante	a	atuação
dos	 profissionais	 da	 atenção	 primária.	 E	 a	 deficiência	 existente	 quanto	 às	 informações	 prestados	 aos	 clientes	 com
relação	 os	 dispositivos	 de	 detecção	 precoce	 e	 os	 fatores	 de	 riscos	 do	 câncer	 de	 mama.	 Referências:	 1.	 Brasil.
Ministério	 da	 Saúde.	 Secretaria	 de	 Atenção	 à	 Saúde.	 Instituto	 Nacional	 de	 Câncer	 (INCA).	 Controle	 do	 câncer	 de
mama:	 documento	 de	 consenso	 [texto	 na	 Internet].	 Brasília;	 2004.	 [citado	 2008	 jun.	 23].	 Disponível	 em:
http://www.inca.gov.br/publicacoes/Consensointegra.pdf	 2.	 Novaes	 HMD,	 Braga	 PE,	 Schout	 D.	 Fatores	 associados	 à
realização	 de	 exames	 preventivos	 para	 câncer	 nas	 mulheres	 brasileiras,	 PNAD	 2003.	 Ciênc	 Saúde	 Coletiva.
2006;11(4):1023-35.


